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A situação e os abolicionistas 

Oshorisoniv. políticos estão nubla- 
dos, e os observadores tímidos e va- 
cillantes em aftirmarem as probabili- 
dades de seus cálculos. 

O partido conservador é sempre re- 
sistente em i pposlição, mas quando se 
resolve a ser reformador é decisi o e 
resoluto. ; 

A ascensão de 20 de Agosto não foi 
o resultado de um plano político, ten- 
dente á victoria inimediata do poder. 

O imprevisto è a sorpreza são as 
duas causas geradoras da actual situa 
cão T 

Nem o sr. Saraiva esperava a oppo 
sição radical de Jo^é Bonifácio, arregi- 
mentando a maioria relativa dos libe- 
raes na camara teiRporaria, nem o sr. 
Barão de Cotegipe pensou em referen- 
dar o golpe de estado, que tão acre- 
mente verberou em i8lx). 

Se a retirada do sr. Saraiva assom- 
brou os liberaes, não deixou de aturdir 
também os conservadores. 

A primeira prova está na trabalhosa 
gestão ministerial, que não foi tão 
prompta nem tão proeminente, como a 
de 16 de Julho de 1868. 

A ultima, revella-se inteira na subor- 
dinação do sr. Cotegipe ao projecto do 
seu antecessor, que ameaçado dias-antes 
de ser emendado no senado, passou in- 
tacto, para garantia do apoio, que s. 
exc esperava dos dissidentes liberaes, 
j-vtu U wCUÇcfo Jclb i.JO UC UiC 

Na falia do throno, o ministe^ re- 
velou intuitos reformadores, mas não 
pôde realizal-os, tal foi a vehemente in- 
transigência da opposição senatorial na 
camara vitalicia. 

Um anno está já esgotado da primei- 
ra legislatura, tendo somente sido vo- 
tado o projecto abolindo a pena de 
açoites, por iniciativa dos liberaes, am- 
parada ao que se diz pelo apoio da coroa. 

O acto recente da rainha de llespa- 
nha, libertando os escravos da ilha de 
Cuba, devia ter abalado profundamente 
o coração imperial, e os estímulos ge- 
nerosos da dymnastia reinante. 

A viagem da princesa imperial e seu 
augusto consorte ao velho mundo pare- 
ce, alem do que já se afflrma, annunciar 
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A CABANA DO PAE TIIOMAZ 

CAPITULO SEGUNDO 

A mSo. 

As graas naturaes, qúe parece serem o 
apanaf Je todas, reunem-se, por ve- 

a '» rimpiu.' o uina extraordina- 
retrato de fan- 

tasia; a autora d esta obra descreve-a 
tal qual a conheceu no Kentucky, have- 
rá alguns annos. Objecto dos mais vigi- 
lantes cuidados de sua senhora, Eliza 
cresceu longe das tentações que fazem da 
bslleza uina fatal herança para a escrava 
que a possue; e mui nova ainda, sua se 
senhora consentio no seu casamento com 
um joveu mulato, chamado Jorge, bello 
moço, cheio de talento natural, escravo 
como ella, mas d’um outro senhor que o 
havia alugado a um fabricante das visi- 
nhanças, de quem era mui estimado, pe- 
a sua' intelligencia e habilidade. 

Havia mesmo inventado uma machina 
ara limpar o canhamo, que, vista a ori- 
’em e a educação do inventor, denotava 
iu verdadeiro’ genio mechanico. Bello, 
V1.1*’1 - intelligente, o jo ven mulato tinlia 
frangeat,-, as sympathias de todos na 
lanuractui. todavia, como aate a lei 
lie nao era un; homem, mas uma cousa, 
s<uas distinctas -•ualidades erãojeaqi- 

o novo percurso de uma política de re- 
formas,que aquietem o espirito publico, 
assegurando a paz e duração das insti- 
tuições em profunda crise. 

È’ provável, pois, que de volta de sua 
excursão pHa Europa, sua alteza impe- 
rial venha assignar o ultimo decreto 
pondo termo a essa cruel e pagã dese- 
gualdade que se chama escravidão. 

E Sua Nlagestade o Imperador de no- 
vo viajando por enfermidade da virtuo- 
sa imperatriz, irá receber as felicitações 
dos sábios universaes, passando à pos- 
teridade, como o primeiro político c 
mais estremoso patriota deste império. 

Resta saber quem será o feli\ achado 
para realisar a tarefa, de modo que a 
gloria vá inteira a quem deva tocar. 

Dizem uns queoproprio sr. ( otegi- 
pe cujo pode, quer e deve foi embara- 
çado em sua execução, pela sorpresa 
com que lhe foi dado o poder. 

Afhrmão outros que o sr. João Al- 
fredo, pois alguma recompensa devem 
merecer os sacrifícios, da posição for- 
çada e contradictoria em que se tem 
mantido, depois de ter sido ministro 
com Rio Branco. 

Emíim enxerga se geralmente na 
interrupção da missão imperial, que 
exercia o sr. Laffyette na republica do 
Chile, um aceno da confiança imperial, 
querendo experimentar segunda vez a 
inlluencia da democracia no governo, 
depois de ter aspirado as auras puras 
da republica. 

Seja quem fôr o feliz instrumento 
da divina providencia imperial, Deus o 
traga para harmonia e concordia de 
todos os brazileiros. 

Os sectários f'a abolição immediata. 
não de saudar o reformador, que firmar 
a liberdade, sobre os destroços d.,s ve- 
lhos partidos, desmembrados pela es- 
cravidão unida e organisada. 

Franklim 
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B—Y—BÁ 

Ha muito tempo existe nesta capitai 
um funccionario publico, que só é co- 
nhecido do caixa do Thesouro Pro- 
vincial, porque no fim do mez apre- 
senta-se alli para receber aquelles ma- 
gros cobres; monta depois em um ca- 
vallo que tem mais fórma de frango 
indio do que de animal d aquella espe- 
cie,e desapparece. 

tas ao contraste d'um senhor estúpido, 
vulgar e tyrauno, que, tendo ouvido fal- 
lar da famosa invenção, montou a caval- 
lo para ir vêr, por seus proprios olhos, 
de que a sua cousa era capaz. O dono da 
fabrica felicitou-o da posse d’um tal es- 
cravo, e Jorge, todo ufano, condusioseu 
senhor a visitar a manufactura, mostran- 
do-lhe as differeutes inaehiuas, com tan- 
ta clateza e animação, que este, ao cou- 
templal-o, não poude deixar de se sentir 
humilhado da sua inferioridade. 

Quem diabo metteu na cabeça a este es- 
cravo, diz elle comsigo, de "andar pelo 
paiz inveutando machinas, e empertigan- 
do-se como "m fidalgo! Mas eu metterei 
ordem a isso, deixa estar! Quando for 
obrigado a cavar todo o dia, veremos em 
que fica o seu grande ar d’importaucia! 
Reilaraou, por conseguinte, as soldadas 
devidas a Jorge, e com estupefacçào ge- 
ral, annunciou que estava resolvido a le- 
val-o coinsigo. Debalde lhe fez observar 
o fabricante quanto uma tal resolução 
era intempestiva, e que estava prompto 
a pagar por Jorge um aluguel mui supe- 
rior áqueile que até então tiuha pago. 

—São escusadas as suas observações, 
lhe responde elle; não precizo de alugar 
os meus escravos. 

—Mas não vê, senhor, que esta occu- 
paçâo parece feita para elleV 

—Pode ser; mas, entretanto, nunca foi 
capaz de fazer bam cousa alguma de que 
o incumbi! 

—E dizer que foi elle que iuventou es- 
ta machiua! exclamou inconstderada- 
mente um dos operários. 

—Ah! sim; uma machina para poupar 
o trabalho, aão ó isso? Para tudo quauto 

Já os leitores estão di. endo : já sa- 
bemos quem ó : é o B-.A — BÁ. 

O que todos ignora que a Caixa 
d’Agua, depois que o 0 Cache-nez 
deixou de lavar-se all - mais lodo 
ao l|ucv’& rio AnhahgabÁi . 

Chamamos a attenção do inspector 
Jas obras publicas para aquella caixa. 

Coin mais vagar escre\ eremos sobre 
iste assumpto, porque dos antigos cha- 
farizes que existiam para ' a pobreza, 
iquelle é o unico que resta. 

Parece-nos até que ha algum con- 
chavo entre a Companlyta Cantareira 
d alguém para irem desap^arecendo es- 
les antigos chafarizes 

■soceccccceM-^  
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A política e o Brazil 

I " . | 
As duasentidades que nos servem de 

epigraphe deviam existir unidas para 
O bem comraum, mas infdizmente as- 
sim não acontece, porque se o Brazil é 
yasto e generoso, a política è mesqui- 
riha e egoísta, de sorte; que esta, 
absorvendo aquelle, cortou-lhe os pas- 
sos na senda do progresso moral e 
material. 

. E a que se deve attribuir tão funesto 
píhenomeno ? 

j A’ ignorância e á erronct compreheu- 
são do que seja a política. 

O povo ignorante entenie que a po- 
liáica è votar no compadre, no amigo, 
ou no homem que diz traztr o mesmo 
rotulo que elle, para occuptr os Ioga- 
rés públicos em proveito d uartidos. 

O homem insf'*uido np** i*ron ^ ^ 
para si excessivas necessi des, com- 
prehende a política, como um meio de 
satisfazer taes necessidades, e por isso 
ou vota no governo, ou nos homens ri- 
cos, ou emíim nos agrupamentos ditos 
partidários sempre que qualquer dessas 
entidades lhe acenar com algum arranjo, 
emprego ou cousa que o vúlha. 

Os homens altamente cdlocados ou 
pelo saber, ou pelo dinheiro, esses di- 
zem-se políticos, liberaes ou conserva- 
dores, não porque tenham idèas, ten- 
dentes ao eagrandecimento da patria, 
mas simplesmente porque querem o po- 
der para o mando, para a distribuição 
de graças e empregos, para as vingan- 
ças dos adversários, afinal para a par- 
tilha do orçamento. 

E’triste de dizjr-se, mas é a histo- 

for encorajar a preguiça os escravos são 
admiráveis! De que servein essas inacbi- 
nas? cada escravo não é por ventura elle 
mesmo uma machina? 

Jorge ficou como petrificado, ao ouvii 
esta inesperada sentença, pronunciada 
por um poder ao qual, "bem sabia, que 
era impossível resistir. Cruzoioi braços, 
e mordeu os beiços; mas um volcão fer- 
via em sen peito, e um fògo devorador 
lhe corria pelas veias. Arquejando, os 
olhos chammejantes,estava p.’estesa dei- 
xar fazer explosão á sua cólera, quando 
o bom fabricante, poudo-Ihe « mão sobre 
o braço, lhe disse ao ouvido: 

—Cê la, Jorge, va poi ag ra; mas eu 
lhe protesto que farei todo jossivel pa- 
ra o recuperar. 

0 tyranno notou este d parte, e com- 
prehendendo-lhe o seutido, taato mais se 
confirmou na resolução de usar de todo 
o seu poder sobre a sua victima. 

Jorge foi empregada por seu senhor 
nos mais rudes trabalhos da roça; e posto 
que soubesse reprimir qualqaer palavra 
de insubordinação, comtudo por vezes o 
fogo de seu olhar, o franzido de suas so- 
brancelhas, uizia clarameule: que o ho- 
mem não podia trausformar-se n’uma 
cousa bruta. 

Foi durante a sua estada na fabrica 
que Jorge conheceu, e des iosou Eliza. 
Sua união tiu iasido approv la por mrs. 
Shelby, que, alem do prazer, iodo femi- 
nino, de arranjar um casamento, experl- 
meatava uma verdadeira sa isfação de 
dara sua bella protegida a un homem 
da sua coadição, digno d’ella a toJos os 
respeitos. A cerimônia matrimonial fez- 
se,pois,em casa de mrs. Shell- . que amou 

ria de nossa politica, desde u creação 
dos partidos. 

Ultimamente tem-se desenvolvido o 
partido republicano, e, pode-se affir- 
mar, é7 o unico,, é o legítimo, partido 
nacional. 

Sem aspiração ao governo do paiz, e 
portanto sem empregos a distribuir, e 
sem meios de corrupção, esse partido 
só mira a grandeza da patria. 

As suas idéas, todas concretisando 
os melhoramentos sociaes e políticos 
que, únicos, poderão constituir do Bra- 
zil uma nação de primeira ordem, são 
moldadas na democracia norte-ameri- 
cana e formam os laços de seu agrupa- 
mento. 

Entretanto, os chamados monarchis- 
las qualificam a esses amigos da patria, 
ou de utopistas, ou dc despeitados. 
Duvidam que haja quem seriamente se 
interesse peio bem publico, pela pros- 
peridade e grandeza do paiz ! Tal é o 
abatimento moral á que chegou a maio- 
ria da nação. 

Também o que se póde esperar de 
homens que, aífrontando a moral, a jus- 
tiça e a humanidade, possuem escravos 
e os martyrisam todos os dias ? 

Sustenta-se a monarchia no Brazil, 
como se ella fosse um presente da Pro- 
videncia; entretanto, não se lembram 
que ella tem sido um dos maiores sus- 
tentaculos da escravidão, que ella nos 
foi imposta, que ella nos empobrece de 
d a a dia, de anno a anno, que ella em- 
fim tem feito correr muito sangue bra- 
zileiro para manter-se. 

Qual é a melhor fórma de governo ? 
.. r>i 

x laiau e ivaontesquD.u: e 
aquella que mais se coaduna com as ne- 
cessidades dos povos, tornando-os 
felizes. 

Ora, não ha quem, considerando a 
nossa indole, a dilferença de costumes 
entre as províncias, a extensão do paiz, 
que não aponte logo a republica fede- 
ral como o systema de governo prefe- 
rível no Brazil. 

Demais, segundo afflrma Mélanchton: 
«Deus approva todas as fôrmas de 

governo que são conformes á naturesa, 
á justiça e á rasão » 

Concluindo, pedimos os brazileiros 
que, cada um de per si estudando as 
nossas necessidades, despresem a poli- 
tica dos partidos militantes, e sigam, 
de preferencia, a da grandeza da nação. 

J. C. Martins. 

ella mesma coin uma corôa de flores de 
laraugeira os bellos cabellos da sua escra- 
va, e pregou o branco véo sobre sua en- 
cantadora cabeça. Nada faltou a esta 
bôda, nem os preseutes, nem o espleudi- 
do banquete, nem os convidados para 
admirar a belleza da noiva, e a indulgên- 
cia e liberdade de sua senhora. 

Durante dois annos, Eliza vio amiuda- 
das vezes seu marido, e sua felicidade só 
foi interrompida pela perda de dois filhi- 
nhos, que amavam teriiameute. A joven 
mãi chorou-os com tão intensa dòr, que 
mrs. Shelby, cuja solicitude maternal 
Êrocurava incessantemente dirigir para 

eos esta alma ardente, via-se obrigada 
a reprehende->a com doçura. 

Depois do nascimento do Henriquesi- 
nho, a sua dòr acalmou-se,« seu coracão, 
revivendo por este filho, sentio pouco a 
pouco cicatrizar as suas feridas. Eliza vi- 
veu feliz até ao momento em que seu ma- 
rido foi arrancado da fabrica aoude era 
tão estimado. 

biel á sua palavra, o fabricante visitou 
o senhor legal de Jorge algumas sema- 
nas depois da sua partida, esperando 
achal-o mais rasoavel, e procurando, por 
todos os argumentos imagináveis, per- 
suadil-o a deixar seu escravo recomeçar 
as suas occupaçues prece lentes. 

E inútil quebrar me a cabeça, res- 
se pondeu elle brutalmente; bem sei o 
que devo fazer. 

--Parecia-meque o seu proprio interesse 
pedia que me cedesse este homem com as 
condições que lhe proponho. 

—Bem sei! Os seussignaesd’intelligen- 
cia com elle não me escaparam o outro 
dia; mas eugaua-se, que niq me impõa, 

Orientação abolicionista’ 

li 

Em nome do futuro da patria, deve- 
mos proseguir na propaganda mais no- 
bre que póde haver no Brasil, neste 
momento historico. 

Os que querem antepôr-se a ella, são 
insensatos; não raciocinam que é im- 
possível impedir o curso de uin rio gi- 
gantesco; que se não póde abafar a ex- 
plosão de uma mina. 

Querer cortar o curso do rio Liber- 
dade, com as muralhas do escravagis. 
mo, é dar occasião á subida das aguas, 
augmentando ahi o seu volume, até fa- 
talmente transbordar-se sobre as pla- 
nícies da c-craUdão. 

Querer abafar a explosão, collocan- 
do as pedras da escravidão sobre o lo- 
cal onde deve icbentar a mina, ô aug- 
mentar o valor da explòsão, é forne- 
cer maior numero de estilhaços. 

Cegos escravagistas ! Não vedes que 
somos invencíveis, que vossa tentativa 
é louca ? I que sereis punidos pela 
vossa perversidade; que os vossos pla- 
nos são amaldiçoados, e que na execu- 
ção delles, sois as únicas victimas 1 

Acalmai-vos um momento; meditai 
reflecti e vereis o lado pratico de nossas 
idéas, e reconhecereis que ellas são para 
o bem nosso, o bem vosso, emfitn, 
para o bem da patria. 

* 
* 

Dissemos 
uma opera 
rados liv’ 

icça-ae uma tet regulando a pres- 
tação de serviços por uni certo numero 
de annos. 

Ainda tornaremos mais patente a pu- 
reza de nossas intenções. 

fci os escravagistas nos prometterem 
expontaneamente a liberdade de todos 
os escravisados no dia 14 de Julho de 
1889; comtanto que os deixemos lo- 
cupletar-se na escravidão até áqueile 
dia, não acceitamos o accôrdo. 

Entretanto, concedemos-lhes uma es- 
mola maior. Sejam já declarados li- 
vres todos os escravisados; porém, 
para o bem d’esses infelizes que foram 
vossas victimas completas, absolutas, 
não queremos para elles, já, a liberdade 
completa —absoluta. 

Queremos conceder-vos os serviços 
d’elles, tres, quatro ou cinco anros^ao 
máximo; mas... 

Nós estamos em paiz livre, graças a 
Deos! este homem pertence-me," e eu 
posso fazer d’elle o que quizer ! 

Assim se desvaneceu, pois, a ultima 
esperança de Jorge, que não vê diante de 
si senão um futuro de trabalhos degra- 
dantes, tornados mais acerbos pelas ve- 
xações incessantes duma ingenhosa ty- 
rannia! J 

Um jurisconsulto, a quem a liur ini- 
dade não era estranha, disse: « Ü peior 
tratamento que se pode fazer experimen- 
tar a um homem é de o enforcar. » Não- 
o homem ainda pode ser, tratado mais 
cruelmente pelos homens! 

CAPITULO TERCEIRO 

Esposo o puo 

„vaua(a ue parur para a 
ua visita, e Eliza, em pé na varanda 

seguia, com um olhar triste, a carrua- 
gem em que ia sua senhora, quando 
sente que alguém lhe punha levemente 
a mão sobre o hombro; volta se, e um 

ííhosaiUe 'SOrnSü ÍJIUmÍlla seu* bellos 
és tu,“0a JoFSe? Que/Susto me fizeste, e aperta-o ternapiente/em -;eus 

braços. A senhora sahio para uma vis ta 
e tenho toda a noite livre; Tem para ò 
ineu. quai'to- E, pegando na Imão de seu 
mando, condusio-o para um bdllo quarto 

SObr a varaniia> P aonde ella trabalhava ordinariamente,, ao alcance 
da voz de sua ama. / 

(Ccmtinmj 



E’ este eterno mas... que exprime a 
presença das leis sociologicas, a evolu- 
ção do progresso. 

E’ preciso um tempo de transição 
entre o ex-algoz e a ex victima,e habi- 
tual-os a verem-se sem existir entre el- 
les o odioso titulo de escravo 

Transformar da noite para o dia os 
escravos em homens livres; na posse 
da liberdade completa, é um mal para 
a patria. 

A transição mais suave será o con- 
tracto estabelecido por lei, regulando 
a prestação de serviços, por tres ou 
cinco annos no máximo. 

No decurso Tesse tempo, poder-se ha 
estudar algumas medidas eflieazes, que 
deverão ser empregadas, para estabe- 
lecer o equilíbrio das forças producto- 

. , no aia da terminação do preso 
os contractos estabelecidos pela lei 
o abolição 
Metade das dríjiu d ’ ides estarão já 

resolvidas por si; porqtíe, cp-sar de 
inepta a escravidão, ella já possue em 
seu seio o germen evolutivo do bem. 

A maioria dos escravisados, por si 
só, irão aprendendo a iniciar no futu- 
ro a vida de homem livre, e no dia que 
terminar o seu contracto de prestação 
de serviços, já estará organisado paci- 
ficamente em seu espirito o plano da 
nova phase de sua posição. 

Hontem, livre, trabalhava contracta- 
do pelo governo, hoje poderá traba- 
lhar contractado por seu motu-proprio. 

O titulo de homem livre, contracta- 
do por lei especial, é mais nobre do 
que o titulo de escravo 

Só pedimos—seja abolida desde já 
a palavra escravidão, nos nossos co- 
digos 

Declarados livres todos os escravisa- 
dos e sujeitos á prestação de serviços, 
em todos documentos públicos a pala- 
vra senlior será substituída por —con- 
tractante e apalavra escravo por—con- 
tractado. 

Será um passo que nobilitará o Bra- 
zil. 

Proseguiremos. 

Galnbi. 

cipia. ^ .. 
Eis a razão porque 

não ser acluahnente aquciL 
denominado - Palacio da Pre- 

Já que r^amara Municipal pi 
ceiebrisouW; fazendo um curral t 

bois, é justo que esta Camara celebrise- 
sc, fazendo um curral para gente. 

X escravidão 

iii 

As necessidades que os trabalhadores 
livres de Roma sentiram pela concur- 
rencia dos escravos provocaram uma 
luta que concorreu bastante p ra me- 
lhorar a sorte dos mesmos escravos. 

Os senhores notaram então que o es- 
timulo pelo trabalho nascia do interes- 
se, por isso permittiram aos escravos a 
formação de pecu!io e resgate. Viram, 
pois, que os escravo»? pre^tavnn-i melho- 
res serviços, aiem de resgatarem-se por 
bons preços, e quando já estavam qua- 
si imprestáveis. 

A's liberdades multiplicaram-se, quer 
pelos resgates, quer por causa das di- 
tribuiçóes de viveres, que só eram fei- 
tas a livres, segundo a lei. 

As grandes lavouras (latifúndios), 
movidas por braços escravos, tinham 
e-gotado o solo da Italia a tal ponto que 
tornavam-se pouco lucrativas, e os pro- 
prietários, portanto, achavam melhor 
dividil-as em pequenos lotes collocan- 
do nelles os seus antigos escravos tran- 
sformados em colonos,servos ou rendei- 
ros. 

Então já se observava também que 
o trabalho livre era muito superior ao 
do escravo, sendo reputado de valor 
duplo. 

A invasão dos barbaros, porém, di- 
minuindo a segurança dos proprietá- 
rios, facilitando as revoltas e as evasões 
dos escravos e reduzindo as sahidas dos 
productos das grandes lavouras, deu 
também grande impulso á libertação 
dos escravos. 

Ochristianismo,introduzindo no mun- 
do uma moral mais pura e derramando 
nas almas germens mais fecundos de 
justiça e de fraternidade também exer- 
ceu influencia, embora pequena, na li 
bertação de Roma. 

Mas as causas que mais contribuiram 
nara a exti.ncção dos escravos, quérem 

idea l*ro- ai sobre a c ji. •- -ia 
de fazer-sc .1 edifício apropriado, que 
sirva para detenção e casa de jury d!es- 
ta capital. 

No largo da Liberdade se poderia 
muito bem desapropriando-se uns pe- 
quenos terrenos, formar-se um excel- 
lente prédio, que offerecesse, alèm de 
solidez, segurança sufficiente para uma 
casa de detenção. 

Com 30 contos de réis poderia fazer- 
se isso tudo e acabar com aquella mis- 
tura de preso* condemnados e por con- 
demnar que existem na Casa de Cor- 
recção. 

Conservar presos sujeitos a um re- 
f;ulamento com outros sujeitos a regu- 
amento diverso e mais restricto. é 0 

mesmo que misturar a força policial 
com a força de linha, cujos regula- 
mentos são completamente diversos. 

pa, torao; pu.ic»^aimente as ue ordem 
economica. 

Foram, pois, os péssimos resultados 
do trabalho escravo comparado com 0 
livre, foram os interesses sociaes eco- 
nomicos que na Europa deram 0 golpe 
final na maldita instituição, que, para- 
lysandoo desenvolvimento geral dospai- 
zes que têm infestado, tem ao mesmo 
temp > amesquinhado o caracter e os 
costumes desses paizes. 

■ ■ O 

Asseinblóa Provincial 

Estamos afflictos que se abra a As- 
sembléa Provincial, para escrever a 
chronica da dita, n’aquelle mesmo es- 
tylo, do Jornal do Commercio. 

Por conseguinte, pais da patria, for- 
mem-se 1 

■ES 3> 

O Ui Ji 
escravo do c 
.sempre con 
•nunca pra c 
especie de 
tornar-se n 
suas cadei 
da vez ; 
esperanç., 
soíveu cl: 
outra mano 

Em algus, 
têm .--obre si 

4 ABOLICIONISTA 

<le um escravo 

as Raynal) 

Domingos tinha um 
a, a quem acariciava 
a de liberdade, que 

ia. Quanto mais e.sta 
;to se esforçava para 

ui to mais apertavam-se 
que elle toniava-se ca 
‘Cessario. Entretanto a 
abandonou, porem re- 
fim desejado por uma 

"ros da ilha. os negros 
tido e 0 alimento. Para 

que possam rer estas nece.-siiades, 
coucede-so-lhes -m ter.-eno limitado, e 
duas horas p ia para cult.ival-0. 
Aquelles dentr*. que têin activida- 
de, inte ligec"' ‘ se limitam a tirar 
a subsistenc ■ nenu ■ 1 \s pia- 
çõe- c 
Segura uma io a {mais 0 mios con- 
siderável. 

Luiz Desroule- x, a quem os seus pro- 
jectos tornavam mito cconoinico e inu - 
to trabalhador, ; .ntou logo fundos mais 
que sufficiente' oura se resgatar. Offe- 
receu-os alegrei ute por preço de nina 
independência imitas vozes promettida. 

I Tenho traficado bastante com 0 sangue dos 
i meus similhantes/ disse-lhe 0 senlior em 
I tom humilde, cs[livre, tú me libertas a mim 
' mesma. Logo doípois, este homem, cujo 
coração tinha sjicto mais desviado que 
corrompido, veufle suas hab taçõese em- 
barca-se com destino á França.,’ 

Para tornar á feua província era preci- 
zo atravessar Pariz. Elle desejava pouco 
deter-se ahi; porem os prazeres variados 
que lhe oíferecia esta soberba e deliciosa 
capital, o retiveram ató que tivesse dis- 
sipado loucamente as riquezas adquiri- 
daspor longos e felizes trabalhos. Ein 
seu desespero, julgou menos humilhante 
ir solicitar 11a America os serviços da- 
quelles que lbej deviam seu progresso, 
do que mendig: r na Europa os s iccóitos 
daquelles que iinham arruinado. 

A sua chega ao cabo Francisco cau- 
j sou uma sm -sa geral. Sua situação 
' nao foi antes • lecida senão c»ni dês- 
preso que gera ente votavam lhe. To- 
das as casas 1. ;aram-se-lhe, nenhum 
coração se comp.iecia delle. Elle estava 
reduzido a passai, no iso amento. diasobs- 
curos, cheios do iprobio que se segue á 
indigeucia e sr' etudo á mdigencia me- 
recida, quan Luiz cahir a seus pés. 
Dignai-v este virtuoso liberto, 

O Sol e nosso jornal 

Corno é púbico e notorio. pertence a 
typographia dVste jornal á firma social 
Diniz &Sol, porem 0 pai d’este, socio ul- 
tii»j socio tem feito um mal extraordina 
rio á empreza: porque todas as vezes 
que A Redempção fabe á rua o sol se es- 
condes vem a chuva atrapalhar tudo. 

Pedimos ao sr. Sol que escreva ao sr. 
seu pai. que não se importe comnosco. 

.4 Redempção ha de fazer carreira em- 
bora 0 sol se esconda 0 anuo inteiro, 011 
então faremos guerra ao sol. 

Edital de praça negreifo 

Publicamos 0 seguinte artigo, extralii- 
do do Pais: 

«Foi hontem publicado um curioso edi- 
tal de praça 

Arreinatação de escravos, é 0 que signi- 
fica aquelle circumloquio. 

Até anu: nada ha de curioso, porque 

I Era, não iia ^.ou.sa mais'vulgar uoque 
ejste pregão, de martelo em punho, que 
diariamente fazem magistrados, arvorá- 
d|os ein corretores ju hciarios. 

Quem faz hoje’0 edital, proclamando 
ue recebe propostas para a venda de 

aUgumas bestas de carga, é 0 juiz mu- 
picipal de Maricá. 

j A originalidade da causa consiste na 
delação dos folegos vivos, que mais pare-i 
c|m folegos mortos ou moribundos. 

1 Na arreinatação de Maricá não figu- 
ram africanos introduzidos depois de 

1)831, 0 que já é um progresso, mas figu- 
rem tudas estas preciosidades: 

Pautaleão, preto, apilu.do, de 24 annos, 
por cento e cincoenta mi! réis. 

I Gregorio, preto, de 24 annos, cego, por 
t /ezento.s e cincoenta mil réis, 

I Eva, preta, doente, de 45 annos, por 
cçnto e sessenta mil réis. 

í Margarida, preta, doente, por cento e 
vinte mil réis. 

1 Senhorio ha, parda, doente, de 41 an- 
njos por cincoenta mil réis. 

j Lourença, preta, de 30 annos, aleijada 
d\i mão, po • cento e oitenta mil réis. 

j Bruna, preta, de 29 annos, doente, por 
djuzentos mil réis. 

I E mais os serviços de alguns inge- 
njuos (doentes, cé*g >s, ou aleijados?) 
desde a edade de b mezes até á edade de 
II annos. 

, Não é. portanto, uma praça, mas um 
hospital de escravos similhante leilão. 

• Para hem avaliar-se do gráo das enfer- 
midades, basta attender á idade dos 
doentes—24, 29 e 30 annos—e o preco 

av&t -eiV*». • t, , e ■’e>r’ to e 

mão, nü ou araortalhado, int, 
pedaços. 

Direito senhorial não soffre em 
nem mesmo quando a natureza suc? 
be. 

Foi por isso que, quando 0 beneinfe 
conselheiro Dantas propoz a liber 
do sexagenário sem indemuisacão a 
ma, bradaram membros do parlamei 
do conselho de Estado:—dê-se um ni 
que seja como demonstração da itlví 
bilidade do direito do seahorl 1 

O edital de Maricá é mais uma pr^ 
da extensão desse miserando domini1' 

Ler aquelle documento é ade * a 
certeza de que estamos em plen 
do de Sartunu... 

A melhor maneira, porém, de \0 
negivgado papel é... fechando os puios. 

  ^"6 <3; ' Tas-zzt—3—-—á 

Dcsealvado e IIrotas 

A pseudo escrava Maria, pertencente f. 
Francisco de tal, vulgo Chico Rico, ô 
quem tanto se occupou 0 Jornal do Cr. 
■nrr acha fibemoa. 
tnunrcipio de Brotas. 

O seu pseudo senhor, depi- u. tel-a i. 1 ..> 
estar 11a fazenda Correntee do tenente Fa- 
gundes, do Descalvado, fe: a seguir para 
Brotas, afim de melhor evitar a accão da 
justiça. Agora, porem, pode 0 srChico 
Rico leval-a para onde pjuizei'; os seus 
papéis estão na mão de um hahil advo- 
gado d esta capital, e, <1« 0 seu Chico as 
voltas que quizer com eljla, que ella ha 
de ser re-entregue á sua liberdade. Vere- 
mos qua1 vence, si a causa da justiça, si 
a causa da infamia ! 

CORRESPONDÊNCIA 

Campinas, i5 de Ja>feiro de 1887 

O escravo Samuel foi hoje entregue 
a seu senhor, o capitão João Ferraz! 

Acharam-se dois médicos para decla- 
ral-o são, dos açoites e queimaduras, 
após trinta e cinco dias de soffrimentos! 
A misera carne humana vae cahir nas 
garras do sanguisedento senhor, mais 
féra do que homem! 

E’horrível tudo isto, mas é verdade. 
Um dos médicos ' xaminadores foi 

aqui p blicamente t ndedor de escra- 
vos, 0 outro é genro t neto defazende. 
ros, e com estes aparentados—Viva a 
Republica em Campinas! Não só a Re- 
reibljca como o libcr o rarçr 

Percebendo . ospeiio q íe se 
deve aos infêiizcí, que as attenções que 
se devem aos benfeitores não tornavam 
feliz 0 seu antigo senhor, instou com elle 
para que fosse viyerem França. Meu re- 
conhecimento ah; vos seguirá, disse elie, 
abraçando-lhe ox joelhos. Aqui tendes 
um contracto de-1500 abras de renda, os 
quaes vos suppic-o. que acceiteis. Esta 
nova prova de nossa bondade encherá 
meus d.as de consolação. 

À pensão foi sempre paga adiantada- 
meute desde esta epocha. 

Aquelle que a dava e aquelle que a re- 
cebia viviam ainda em 1774. Possam am- 
bos servir por muito tempo de exemplo a 
este século orgulhoso, ingrato e desna- 
turado ! 

B. Vital. 

^ ;av-u.S li;: 
Isto, 00 regí men da soberba tabella- 

Prado, dá exata idéa da saude e robustez 
das peças, que estão na vitrina judiciaria 
de Maricá. 

Custa a crer que e litaes desta ordem 
sejam publicados em um paiz ch ris tão 1 

Etn vez da proposta que espera o juiz 
annunciante, a lei deveria obrigal-o a 
pasvar baixa para uma enfermaria ou 
casa decharidadeaesses inválidos cégos, 
aleijados, corroídos de chagas. 

Um medico, da mesma fôrma que as- 
sistia ás antigas surras da Parahyba, 
deveria assistir a essa revista de valetu- 
dinarios, ein viagem deuina para outra 
senzala e vendidos por pouco mais de 
nada. 

A escravidão é isso mesmo, dtzem os 
^usteutadores do slatu-guo: —ainda exha 
mndo 0 ultimo suspiro 0 escravo é esc a- 
vo, e o senhor póde dispor dei e com a 
corrente aos pés, ou cora 0 crucifixo na 

Chegou a vez do Cassiano fazer figur ! 
Ah filh (S de d. Ignacia ! Onde cs- 

taes neste momento ? 
O orgam republicano de Campinas 

define hoje 0 seu partido como nunca o 
fez. A definição é esplendida ; vamos 
vel-a. 

Lê-se no noticiário da Gaveta de hoje: 
«Posto em liberdade. — O escravo Sa- 

muel pertencente ao sr. capitão João 
Ferraz de Campos Souza, e que ha dias 
fôra submettido a exame medico, foi 
hontem posto em liberdade.» 

Pois a Gazela acha que Samuel foi 
posto em liberdade, quando foi elle en- 
tregue 0 seu senhor, o foguista capitão 
João Ferraz? Si liberdade, para a Ga- 
\ela, é o tronco, 0 açoite, o pego de 
sapé ás nadegas, a fome e a miséria dos 
nossos fazendeiros, então estamos de 
accôrdo. Mas, applique esta liberdade 

RODA-PÉ 

Linhas em prosa 

111 

A* pomblnliaa 

A „i; SOBRIIIO JOANNITO 

Er - Uim vm «mp r í a e ura pombo, ambos 

;u . «io r»i< era o vel-os a bicarem-se tto 
contentes e com uns arrulhos tão ternos, tão 
ternos ] 

Como isto sabia-me bem, e como sentia eu 
pruir-me peito a dentro essa ave—a ternura, 
assetteada por esse soberano—0 amor / 

E a muita bondado que esses colurabinas 
mostravram, enchia-me a alma de tantas ondas 
de aíTectos, de tantas, tantas! 

Ob! que nem eu mesmo sei dizer como a gen- 
tejpode ainda sentir umas cousas dessas, tão 
raras já, já tão fòra de usol 

E os porabinhos voavam matto a fora, esga- 
ravata uma • iliirtha aqui, esgaravata outra 
acolá, volvendo depois ao ninho, sempre ale- 
gres, sempre e sempre com com uns arrulhos 
tão ternos, tão ternqsA 

Quajplo traziam 0 Ifiscat), de longe viam seu8 

implumes filhinhos cora as cabocitas alevanta ■ 
das, impacientes, chorinmingando, á espera da 
querida mamã/ 

Como ieto era lindo de ver-se! 
E quando, bico com bico, a mamã a sacu- 

dil-os, a sacudil-os lhes vae dando as migalhi- 
nhas,como parece dizerem os seus arrulhos umas 
cousas tão doces, tão doces, umas cousas tão 
acariciativas, tão do coração do aves] 

Mas ura dia—que dia tão feio e de tanta ne- 
grura|—ob meus pombinhos s« nlonr-smm a uns 
passoiob 1

,’> ou iras terras, ievaiiúo-âo peio ar 
acima com a sua costumada rapidez 

E como os meus amiguitos não fossem em 
nada vistos nos terrenos da sua tio alargada ex- 
cursão, era bem de ver que se perdessem como 
se perderam. 

Foram então se pousar na froniedo uma ar- 
vore muito grande, onde as avezitas se esfalfa- 
ram a arrulhar uns arrulhos tão desconsolado- 

res, mesmo de fazer pena á gente! 
X 

Era então uma ealida manhã de Outubro. 
Andava de derr. dor um desses homeus que 

matam as coitaditas das aves inoffensivas, não 
sei porque mau gosto, não sei porque desporto 
de genio dosinquieto e ás vezes bem maldoso. 

A esse tempo girava á roda um milhano, que 
não sei porque também persegue sem cessar 
as outros aveaitas,Jazendo nellas uma tal cha- 

cina, que bem mostra os mol lavados bofes d’a- 
quelia feia passarolt. 

Assim que 0 milhano divisou as avezitas, ca- 
lou rápido s >bre ellas. 

Aohnesnio tempo,porém, 0 caçador visa 0 al- 
vo e dispara a mortífera arma, indo a carga se 
empregar no coito ds ave rap »ce, tão má, tão má 
e que já estava pégi não péga as pobres avezi- 
nhas 

As pombinhos c Miram muito arrufados, mas 
como estivessem sic*-- e salyos. voaram 
em fòra a -uo uousoute. 

b 
Elá ficou mo "to, 0 isgraçado milhano, quan- 

do já tinha a bocc na feia maleza, quando 
pensava ir goiar de :a crueldade! 

E’ que os maus r smo com os lábios na prea 
a se lograr da sua mdvadez, não estão livres de 
um castigo que os i<< ve desse goso! 

E si ás vezes s epastam nas diiicias, é só 
de passagem, p>rqu verão mais tarde quanto é 
mau.serjmau, porq mais tarde verãó como é, 
bom ser bom. 

E nisto ostáo gf’ ior castigo. 

•T 

MAN. A CIDADE 

Que manhã nev‘. a, fria, aborrecida e anti- 
pathica como gen Je nau coração J 

Na rua 0 bulicio da vida, i trafegar conti- 
nuo dos filhos do trabalho. 

Dentro a quietude do lar, 0 remanso da fa- 
mília, bem de vezes apparente a esconder tre- 
mendas tempestades. 

Ha em tudo movimento, ha vida em tudo. 
Calmo, uniforme aqui, é accelerado, è inquieto 
ali, é delirante,é desabalado acolá. Mas ha sem- 
pre vida, ha movimento sempre. 

Quem agora me dera uma das manhã9 Cam- 
perináa/uma «í tão * imèiiU unia I 

X 
Manhã do campo 1 

Como 0 passaredo gorgeava nas arvores, ale- 
gre, festival, ebrio de luz, de agrestes aro- 
mas, com tudo 0 que apresente manhã ilíurai- 
nada de sol brilhante, com raios reflecfidoi em 
arrelvados campos J 

Mui cedinho saltava eu do leito, punha a blu- 
sa singellissima de um camponiozinho paralta 
(que não o fui), e ia-me por ali afóra numa 
alegria doida 1 

Percorria valles, saltava ribeiros, penetrava 
mattagaos. 

Aqui uma clareira, onde um arroio d’agua 
crystallina manso e manso se deslisa ; ali 0 
rio, mais além, uma entretecedura de lianas, 
uma alea de troncos, umjapete de folhas, e ou- 
tras cousas mais, e outras cousas mais .. 

Que fresco agradavel oda beira-rio, quç agra- 

davel perfume o das folhas verdes, que cou- 
sas tão deliciosas [ 

Chorava e ria-me de contentamento. Punha- 
me de bruços, rosto sobre as folhas, e ahi per- 
manecia ^num estado dalma entre delicioso 
e melancólico. 

Assim me encontrava uma camponiazita 
minha irmã, que mui severa vinha por ver 
que ella capitulava de más travessuras. 

E ia depois, em mil cabriola?) cabrits 
Ias campo- rlóm. reaTV 
aqueiie ar lao uxi&v,. 
que até receava me saitaase o c«. .,_.t u.> ps,íj, 
de tão palpitante, de tão dilatado! 

Que exuberância de vida, de goso que exube- 
rância / 

AiJ que saudade, que saudade, que percu- 
ciente saudade |.., 

X 

Ehoje no movimento da cidade, no reboliço 
da vida... 

Que manhã nevoenta, fria, aborrecida e anti- 
pathica como gente dc mau coração ! 

S. Paulo, 23 de Setembro de 1886. 

José Feliciano. 



•iudnftças p ’* 

*-•' - *-»á acostumados ha muitos 
annos• er o capitão Pimenta e o coro- 
nc' uz Pinto Hotn m de Menezes pas- 

" ' um partido nara outro com a 
iiiesm ■ d ilidade com. e se toma uma 
chicard café. 

*• entendíamos que isso era da natu- 
■wies»e; ’ ..uctos cavalheiros. 

No entretanto, agora estamos lendo 
todos os dias na r ovincia hdhesões ou 
batancé nem' '■ ..jmens dos partidos 
monarchico.-. . i o republicano. 

Cuidado, si Ungel Pestana, esses de- 
mônios podem ser espiões de policia que 

'querem descobrir o plano de combate que 
os repblicanc •• . .retendem dar na monar- 

<i nas rr' g-ens do caudaloso rio 
nngabahú. 

tre os abolicionista, ha cada la- 
ia capitão do matto vestido de 

nueé preciso audar-se de 

aos seu correligionários; nós a dis- 
pensa *os. 

E que tal? Samuel caminhou em li- 
berdade ! 

Qualquer destes dias a Gaveta pu- 
blica, com certeza, uma ode ao ba 
calháu. 

—E' com immenso prazer que lhes 
communico que tem sido bastante pro- 
curada aqui A Redempção. Até os nos- 
sos inimigos, os escravocratas, parece 
que gostam de apreciar os nossos es- 
criptos. Sei, porem, que dão pinotes, 
dç raiva mas, eralim, vão lendo. Para 
nós è uma gloria A <rRedempção ter 
aqui bastante acceitação, porque aqui 
um jornal para sustentar-se é, como se 
sabe, collocar em prinvjfro logar, acima 
dc tudo o interesse. 

R’ riste, mas è verdHe; a filha di- 
lecta ái Guttemberg tc curvar-se 
ao exnr. sr. dr. Interesse! 

E’ como o infuiiz escravisado, que 
tem fo çosamente e mvar-se ante oj 
bacalh u! A inf-vfTSa . .!gr* - ccm' 
isso, rias jus> <o contrario; em I 
vez de ganhar ó p^.^e; quando não seja ; 
mais, ao men s no conceito do publico.! 

A imprensa, ou mesmo o homem 
publico, que ão cuida somente do seu 
interesse, nu ;ca perde porque para os 
caracteres independentes: nunca faltn o 

; favor do povo' 
Em cccasi" mais própria me occu- 

r aro.; deste a umpto. 
—Amélia C 'to, no sa distincta pa- 

rida, redacto do Echo das Damas, 
èmbarcou homem com destino a san- 
tos. Dou esta noticia por ser, como to- 
dos nòs sabemos, uma abolicio usta 
sincera. Araújo Couto esteve commigo, 
e contou-me o seguinte facto que se 
deu com sua mulher, a redactora do 
Echo das Dam \ que pe.íiu a um fa- 
zendeiro, a assic, iatura para seu jornal: 

O FAZENDErR ; —Mjm/m senhora, fa\ 
mal em publicar •qaelles artigos,aquil- 
lo não dá lucro a ninguém ! Assigno 
o se ornai ma peço-lhe que náo pu- 
bliqu. artigos a Itdonistas! 

Até nda chep a gana dos escravo- 
cratas .Santo Deus ! 

N ei o que disse a nossa patrícia 
ao mandão, ne n tão pouco indaguei. 

assou hontem, ;oor esta cidade, na 
nte de uma for de policia, um ne- 

fugido, vest, o„com a farda de 
im sc lado. 

Que seria? 
úí aSç 

!i-^ tatvez nem faílem. 

v Margar. 

tlTo . com clausula <le ser- 
viços. 

a especml, ãj de que se serviam certos 
ujeitos, Hb - ando escravos condicjonal- 

.uoate para 1' at-os a terceiros e até ven- 
der os serviço , está desmascarada com 
a ultima parte do aviso, expedido 
pelo sr. ministro da agricultura a 7 do 
corrente. » 

Osr. ministr da agricultura resolve 
que os servir doslibertn condicionaes 

ão poden ir dados á peuhora e nem 
ti. usfer; ’ ,s, 

Nú «.ondemos mais que, uma vez li- 
br- oscravo condicional mente o doex 
.: nor ’) póde alugal-o, porque os ser- 

viços qo alie tem de prestar são todos 
óessoae- De outra forma smia um in-io 
e e illud a lei, prejudican lo as rendas 
Ar, y.t-. -.o, pois que, sendo o senhor obri- 

s pagar taxa e outros impostos crea- 
uos por lei, libertando o escravo condi- 
cioualmente, i^mptar-se-hia de todos os 
ouus impostos pelo estado, gozando de to- 
dos o» lucros, provenientes desse corn- 
mercio indecente, acobertado com a 
capa de abolição e cliaridade. 

Não se fie o chefe ret blicauo nesse" o illustrado advogado dc: nosse fôro, dr. 
passadores de bullas falsas; mbi --e quij Galeão Carvalha], que n’mn eloquente 
os liberaes de Campo Largo asvgnaram "   
o manifesto republicano, e sempre vota-, 
ram no partido liberal. 

Nã-> descubra (conselho de amigo, e 
que u nguetn nos ouç i) o plano de com1 

bat% que fique isso só reservado ao ma 
reclial Lopes de Oliveira e aos generae? 
Carmillo, Nobre e Climaco Barboza. 

Lembre-se o illustre chefe republicano/ 
que o segredo é a chave- mra se depois/ 
forem infelizes na refrega 
monarchia, não por se o 
de violão em punho, a cantar: 

''Que é da chave 
Que te dei para quardarl 
Está  ... 
Espera que vou buscar!” 

eretn a. 
- chefe, 

discurso realçou ms qualidades bellas do 
honrado negociante. > 

Muitos brindes foram então erguidos. 
Em seguida abriu se eptre as pessoas 
P'e<eaies uma subseripeúp para libertar 
um escra visado, a qual .nttingiu â som- 
ma de 635$00ò.. 

Por nossa vez apertatLs cordealmeu- 
te as mãos do nosso am Santos Perei- 
ra pela prova de sympí a que recebeu 
dos seus admiradores.» 

Foi uma das mais me; idas provas de 
attenção que alguns admiradores do nos* 

‘ so amigo o sr. José Ttieoíioro dos "Santos 
Pereira lhe offereceranj ' 

A subscripção aberta' |atre as pessoas 
presentes, coiii o fim de «quebrar as ca- 

( dêas da escravidão a tnjus um jnfeliz, 
realçou sobremaneira o? cto dos dignos 
manifestantes. 

Apostolo das idé-- .cionistas, devo- 
tado a essa cau-- >ta, o sr. Jo-é 

Falleceu no dia 13 nesta capital o sr. jTheodoro dc a não podia 
Ernesto Gomes de Amorim, estudante do itíXhnir-sr dos que 1 >iiui Ar, -iuri(i’r.o ‘lesta facu Idade. t'! '“r iniram, r 

ü Jtadifde bellas qualidades e de um i t!l,n,bei11 ,ie t01!^ * >inE -8» livre « inde 
invejável talento, deixa o sr. Ernesto dei pendente quejulg i os hunens, não pela 
Amorim a familia e os collegas merguq; ^dividualidades, mas [ elos principi 

Fallceiinento 

lhados no pranto e na saudade 
0 Intransigente, noticiando o lamenta-’, 

vel acontecimento, assim se pronuncia. ^ 
«Tinha apenas 21 annos e começavn di; 

encetar uma car.eira em que mais am ’ 
[famente poderia exercitar os méritos 
quando a morte colheu-o, ilesprendendoj- 
o dos braços da sociedade e da familia «j 
ferropeando-o ao tumulo em que houtem/ 
penetrou. 

Assim é o mundo: para que uns subam- 
hà de mister qu« outros desçam, 

ü sr. Ernesto Amorim encorporou-se: 
0 cidadão Francisco de 

go no Rio-Claro, pass >u 
ao mundo da paz, da insensibilidade, es- de, mediante prestação 

mas 
que estas representam. 

Associainos-nos com prazer a esse « 
expontâneo dos amigos o o sr. E o Theo- 
doro dos Santos Pereira 

ÁLBUM ABOLICIONISTA 

tâ banhado pelas ondas de um mar em 
que perpetuaiuente as ondas rolam sem, 
revoluções.” 

A' familia do finado apresentamos, por 
nossa vez, as nossas condolências. 

Arruda Camar- 
Ktaide iiberda- 
líe serviços, á 
mm * 

SECÇÃO ESPECIAL 

Chronica de annos i 

Já sabem os nossos leitores que fa-;. 
zem annos de hoje a oito dias, no infer-, 
no, os capitães do matto Francisco Go- 
doy e Benedicto Gregorio; nesta *idade: 

o pernambucano e o Julio de Almei- 
da; nas Perdizes, o Maneco Flautim, e 
na rua da Es erança, o Manrco Bahia 
iQQ «—■ «•'*'- r- x: ». ~ 

Tandem sabem que em ^ ,,.ims 
fazem annos o Manecão, Anton o Amé- 
rico e um Padre negro, que em ne- 
gros, e de tres em tres dias o João Fer- 
raz de Campos Souza, quein .dor de 
pretos, e que ficam esperados o João 
Murte e o Souza pela certa. 

Não sabem, porém, de um facto estu- 
pendo, que fez annos dentro do xadrez 
da estação central o grande Pacáu e seu 
c mpanheiro Alfredo, escravo do dr. 
Augusto de Queiroz, que também co- 
mo aquelles, está de ha muito em con- 
tinuo anniversario, visto achar-se á 
frente de um batalhão de capitães do 
matto atraz de capturar escravos fugi- 
dos de qualquer procedência e senhor. 

sua escravisada Eugenia 
—Na Còrte foram libertados : 
Pelos herdeiros do finadp dr. Francisco 

de Assis da Silva Ferreira*, o escravisado 
Eduardo, de 25 annos. 

Pelo sr. Fernando Avej .no da Rocha, 
em homenagem ao deuodpdo abolicionis- 
ta José do Patrocínio, o sjou escravisado 
Aristóteles, de 20 annos., 

—D. Anna Candida Pot oh, em Nithe- 
roy, alforriou uma sua, eq ravisada. 

—D. Emygdia Soare^ < Camargo, em 
Tatuhy, libertou dous ec avisados, sen- 
do um com indemnisaçã' j outro isento 
de onus. 

—0 sr. Luiz Auge'o 
Campinas, libertou, co 
dous escravisados. 

—0 sr. Theodoro Lçiuí Penteado, ua 
mesma cidade, declarou V plena liber- 
dade quatro escravisado® 

—o , toai» 
ne.-.t. i cspíi».:, aiiorriou o 
Eugênio. -  ^ < 

0 sr. Pedro da Silvei 
Itatiba, deu liberda le ph 
cravisada que possuia. 

Os alvarás 

Consta nos que o sr. Carlos Reis, in- 
terpretando verdadeiramente a lei do 
orçamento municipal, propoz em cama- 
ra que os alvarás fossem cobrados dos 
que abrissem negocios de novo, ou 
transferissem seus estabelecimentos. 

Eis aqui a verdadeira interpretação 
d a lei. 

E’ cousa racional, intuitiva, eviden- 
te e clara, como dizi o sr. Francisco 
Aurclio, quando explicava a regra dos 
noves. 

Pizcr se que era de esoerar essa pro- 
posta úo ur. Garfos Keis e gasiar tinta e 
penna, porque não ha elogio mais que 
se possa fazer ao dr. Carlos Reis 

Basta dizer-se— Carlos Reis, e está 
dito tudo. 

Manifestação de apreço 

Lemos no Diário de Santos: 
oAnte-hontem, â noite, grande numero 

de amigos do sympatico negociante José 
Theodoro dos tíantos Pereira, acompa- 
nhado de uina banda musical dirigiu-se 
á sua residência e offereceu-lhe o seu re- 
trato a oleo, trabalho primoroso do dis- 
tincto pintor Benedicto Calixto. 

Surprehendido por aquella tão espon- 
tunea quanto merecida prova de apreço, 
o cavalheiro sr. Santos Pereira offerecèu 
aos manifestantes um excellente copo d’a- 
gua,usando da palavra por parte destes, I 

■■■.em 
ieional mente, 

' Eceilas, 
xjsscravisado 

Franco, em 
a unica es- 

Hospede illu; re 

De passeio, esteve éntrfe-üós o illustre 
pasquineiro e protector Aos capitães do 
matto da Comarca do Piras ónunga,—An- 
tônio Barbosa Leite, redactor da Actua- 
lidade, unico jornal, no peste, que não 
louvou, e, ainda mais, rjue censurou a 
lei da abolição dos açoites. I irabens ao po 
vo descalvadense por ter n seu seio pes- 
soas honradas como o disti; pto sr. Bai bosa 
Leite. 

CHRONICA jRA 

Horrores da e» íviilào 

Promettemos dar em :os ou qua- 
si todos os números umç , elação dos 
escravos pc sc acham' em ferros e 
em maftyrios na.s'fazei', . - 

Vamos ver sc assim fazemos mode- 
rar u ferocidade d'essa gwite que con- 
fii ide um estabelecimen’' agrícola,on- 
As deve réinar a ah Tc envolta 
c,^fàbaiho, com red • ~ 
recção, onde confu- . .-íTT^c) ti- 
nir dos ferros, gemidos ros e ais. 

Lá vai obra : 
Na fazenda ’o sr. C:^ iido Senna, 

na Limeira, ac • se o es; visado Lou- 
renço com uma ,pêga m pé, corrente 
no pescoço, encambuli; 
cravisado João M guel; 

Claudino e Procopio, 
coço por uma immensa 

A preta Gertrudes, 
pescoço por ter brigad< 
de nome Brasilino. 

Eis uma fazenda tyr , 
o Correio Pau ano e ,0 Pauíista 
que se protej m capitães io matto. 
E ainda ’ ? advogados mi atos, que 
tratam üc c; -as contra q. liberdade 
e ainda ha n , os e mula tos que. em 
dia de eleição. -- u brancos e 
em bodes, içqs ! 

■> com, o es- 

sos pelo pes- 
rrente; 
' gancho no 
m o marido, 

ainda quer 

Annuncios 

CHAPELLÃRIA iodebha 

16-Rua da Imperatriz-16 

Tendo recebido um soberbo sortimento de fôrmas de palha para chapéus 
úe senhoras e seus respectivos enfeites, o proprietário desta bem conhecida 
casa tem a honra de convidar ás cxmas. famílias a visitarem o seu estabeleci- 
mento, onde encontrarão o que ha de novidade e elegancia. A mesma casa tem 
sempre um lindo sortimento de chapéus para senhoras por preços b -ratissimos, 
des ’ ■ ioá a ÍjíJouü. ^ 4-3 

S. PAlTLíO 

PEDRO P. BITTENCOURT & uOIP. 

Importam directamente dos melhores e mais aperfeiçoados fabricantes os 
seguintes artigos, que constituem a espeoialldací« de sua casa : 

Vidros para vidraças, papéis pintados nacionaes e estrangeiros para forrar 
casas, vidros de cores e de espelhos: transparentes e cortinas para janellas, 
tapetes para forrar sa!as, tapetes em peças, tamanhos diversos, e capachos, es- 
pelhos ovaes e quadrilongos, com molduras douradas, escadas americanas, olea- 
dos para mesas e escadas, molduras de estylos modernos para quadros, papel 
e tinta de impressão etc., etc. 

Preços modicos 

Ooin maxima urgência apromptam e despacham para 0 interior qualquer 
encommenda. 

RUA DE S. BENTO, 36 

(Caixa do correio n. 33, Teleplione n. 33) 

S. PAULO 
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EDUARDO PONS & C\ 

S. PAULO 

Recebem encommendas para este ramo" de negoeio, 

sendo >romptamente executadas. 

Te n sempre um lindo e moderno sortimento de mu- 

sicas para piano, canto, banda, orchestra etc. 

HIGH-LIFE 

Largo do Rosário a. Z 

O novo proprietário deste estabelecimento convida o resfiejpiyel pubtio 

oncont-arao um-novo e completo sortimento dos seguinte'- J -ctos cha 
rutos de Havana, Bahia e Hamburgo, cigarretes, cigarros de todas as qua- 
lidades, rapé, fumo Goyano, Barbaccna Rio-Novo etc., etc. ; piteiras ci«ar- 
reiras, charuteiras, bolsas, álbuns para retratos de diversos tamanhos’ perfu- 
marias dos mais acreditados fabricantes, dc Rimei, Piver, Pinaud, Leorand 
Guimard, Cotany. Farinas, Colgate e Atkinson. Meias de lã, seda, fio de Esco 
cia e de algodão de diversos tamanhos. 

Ha um variado sortimento de gravatas de todos os modelos, uma infini- 
dade de escovas para roupa, cabello, bigodes, unhas e dentes, pentes de mar- 
fim, buffalo e gutaperch para alisar e para caspa. Bengalas para homens e crean- 
ças, guarda-chuvas de seda para homens e senhoras, bonecas de bisquit e de 
cêra, estojos para costura, guarnições de madrepérola, tartaruga, buffalo e 
Üuet, botões para punho, peito e collarinho, thesouras e canivetes Rodees 

mente, um grande sortimento de objectos de phantasia que só o freguez 
vendo é que comprará e que tudo se vende por menos de 20 % que em qual- 
quer outra parte. n 

H. Jordão de Azevedo 



A. REDE ^rpgAo 

RUA D 
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bombas Encanamentos de ferro, chumbo, cobre etc. Banhe'vas de 

de todos os sys emas. Trabalhos em zinco, cobre etc. Torneiras de js os systen s> òaniás . ara caixa , gua. oriar L ^ 

obras de folha e tudo mais que pertence a este ramo de negocio. Encarregam-se dq qualquer trabalho pertencente a esta aii-v anto 

aqui como para fóra. 

m tMiitmà Imi ttf 

Guardas-cliuvas de seda. automatons a 88000 
'i&.e 

Variado sortimento de camisas, ceroulas e meias para homens e meninos* 

Enxovaes para casamento, roupas para luct?, grande quantidade de bengalas, pre 

ços reduzidos 

Fabrica de moveis a vapor 

S. LUIZ 

Nesta fabrica precisa-se de bons ot- 
ficiaes marceneiros, torneiros, lustra- 
dottes e ent ■ !hadores. Pagan;?-se bons 
ordenados. T_ata-se na rua do (jonse- 
1 lieiro Furta >,41, ou na rua do Ouvi- 
dor, 19. 5—4 

CO 

c,* 

Costumes completos de brins a7$000. Hautetyiouveauté em lenços de seda. Gravatas! 

& « dlastons a 1$000 cada uma. i 
. Paletots de seda e palha de seda. Guarda, de brim, cretonò e palha de seda para 

há; mns e senhítr-Tr‘"T;nNalirG1 ~ n. roupi a cnanças^ciavoúrs^ponches e so- 
4fw ' * 1 
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A’ LA BELLE JARDINIERE 

Teleplione, 65—Rua de S. .Bento, 30 

(Em frente ao Grande Hotel) 

TYP0GRAP1A 

11 * 

Nesta bem montada officina faz-se todo e qualquer 

trabalho concernente á arte- 

\HTMlâ PáBPIf A nr DHUADrc 
*,«lM 1 illUUUA SJLi imiiliUUiO * 

DE 

Domingos Bertullucci 

Premiado na Ia exposição provincial 

Nesta casa encontra-se sempre um completo e variado sortimento de bi- 
lhares, e alugam-se para sociedades e casas particulares por preços rasoaveis 

Também tem sempre um completo sortimento dos seguintes accessorios : 
pannos, bolas, tabellas, tacos, sollas, giz etc., etc. 

Faz-se qualquer reforma em bilhares velhos com perfeição, assim como se 
encarrega de mandar para qualquer parte da provincia quaesouer encommendas 

X8-E/TJ-A. IDA. ESI3ElH/A.2íTÇJV-18 
^ 8-3 

DE 

THEODORQ CORDES k COMP. 

41—p/TTA. DI±?;EITA-41 
Doces de todas ks qualidades, chocolate fino, amêndoas, pastilhas e cai- 

xinhas para as mesmas, pastelaria, dcces seccos e crystalisados. 
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Chsdet Felicidade 

DE 

Gasimiro C. Pinto Comp. 

IX C=.rJJVE/a-0 IDA. SB=11 C 

OjOS .) 

Bilhetes de todas as loterias 

^a.gas»*s® osMihoí proMaiadogi 

Satisfaz-se qualquer eneommenda para o interior 

F* 
C 

pó _ 
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GASPAR & GONÇALVES 

S. PAULO 

Estabelecidos com casa especia’ de 
ferragens para construcções 

Caprichoso sortimento de cutelarias 
dé todos os fabricantes modernos 

Armamentos tintas e ntensilios de pintor 

ARMARINHO, PERFUMARIAS E OUTROS ÁRTICOS 
DESTE GENERO 

PREÇOS SEM COMPETE^' 

> 


